Não se dando bem com os ares revolucionarios, abaixou-se, 
abaixou-se até chegar ao que é actualmente. Um capacho!!! 


.* Carta ao professor Carlos de Lemos, 
de Viseu, sobre a acintosa perse- 
guição de que é alw 


Pae Carlos de Lemos: 


O meu caracter não me permitte 
o deixar ficar entre nós as conside- 
rações que lhe dirigi a proposito dos 
dois processos, com que os caciques 
da capital beira pretendem vingar 
na sua pessoa uma offensa feita à 
omnipotencia dos chefes absolutos 
e seus actos discrecionarios. Mesmo, 
é justo que se tragam estas ques- 
tões para o tribunal da opinião pu- 
bliça, já que os tribunaes ofhiciaes 
administram a chamada justiça ao 
agrado de todos os dictadores, desde 
o que se arvora em dictador no Mi- 
nisterio do Reino, até ao que exerce 
sua dictadurasinha no mais recon- 
dito burgo do paiz. Quando nós, 
todos os dias, inchamos as colum- 
nas dos jornaes com os actos dos 
politicos em evidencia, não deixa 
de ser “util preoccuparmo-nos um 
pouco com esses, pequenos cesares 
provincianos, que, á sombra da sua 
influencia eleiçoeira, se constituem 
monarchas sem conselho d'Estado, 
sem camaras e até sem responsabi- 
lidade. 


Nao. se admire da acrimónia das 
minhas palavras, tão pouco em har- 
monia com a brandura' dos meus 
processos de combate. Mas é que 
eu estou indignado, e não o estou 
sómente com os seus perseguido- 
res, em cuja consciencia já não acre- 
dito ha muito; estou-o tambem com- 
sigo, porquanto o sr. devia conhe- 
cer o antro em que está mettido e, 
portanto, quanta prudencia é preciso 
ter para conservár essas feras em 
respeito. A ' 

Vejamos: de que o accusam? 

- Deer dado vivas à Republica, o 
sr, um professor do Lyceu, um 
funccionario, do Estado, um subor- 
dinado da Direcção Geral d'Instruc- 
ção Publica e do seu respectivo di- 


E' um crime dar vivas à Repu- 
blica? 

Parece “que não. O paiz não lhe 
paga para ter esta ou aquella poli- 
tica, mas para ensinar rapazes. Por 
conseguinte, logo que o sr. os ensine 

«+ eflicazmente — o que não soffre du- 
vidas — que tem o paiz com o res- 
to? Fóra da sua aula, onde se con- 
jugam verbos e se faz a analyse 
dos Lusiadas, o sr. não pode ser 
obrigado a ser monarchico, como 
.não pode ser obrigado, lá porque é 
um empregado publico, a comer ao 
seu jantar um certo e determinado 
prato e a usar um certo e determi- 
nado frack. 


Comtudo, este negocio tem duas 
faces: uma, visivel, o tal viva à Re- 


o nome do sr. governador civil) pro- 
cessou-o por esse demagogico viva. 

Agora pergunto: o sr. deu o tal 
viva? 

O sr. nega que o tivesse dado e 
eu facilmente o acredito. Não deu. 
O viva que deu foi ao Partido Re- 
publicano. 

E' contra esse viva que eu me in- 
surjo. Não porque eu não goste de 
ouvir acclamar o Partido Republi- 
cano, mas porque intendo que não 
é ao sr. que compete a missão de 
acclamar, quando o sr.'está em con- 
dições de ser acclamado. Deixe que 
os outros acelamem e — cale-se. A 
sua missão não consiste em dar ví- 
vas, consiste em fazer propaganda 
por meio da penna, visto que escreve 
tão bem, e em fazer conferencias, 
visto saber o que diz. Porém — dar 
vivas? Dar vivas, o sr., em quem 
fitam os olhos esbugalhados de to- 
dos os rotativeiros beirões, na an- 
cia criminosa de arranjar um pé, 
uma razão para o desgraçarem? 

E" uma loucura! 

E é tanto mais uma loucura, quanto 
um viva é uma coisa inutil e ainda 
não vi que elle tivesse outra ser- 
ventia senão a de fechar os discur- 
sos do nosso amigo Bernardino Ma- 
chado ou dar vasão a alguns enthu- 
siasmos comprimidos. Ora os seus 
enthusiasmos não precisam de ex- 
plodir em vivas. O sr. tem alguns 
quartos de papel, tem um lapis, tem 
uma lira, tem mais do que o neces- 
sario para mais proficuos enthusias- 
mos. 


O sr. escusava de ter dado aquella 
especie de argumento aos seus ini- 
migos. Apesar d'elles não terem pu- 
dor, não se atreveriam a processal-o 
por um artigo, que é, sob todos os 
pontos de vista, muito razoavel e 
muito digno. O sr. commentou, com 
benevolencia caridosa, a immorali- 
dade de uma nomeação de profes- 
sor interino, devida á insaciavel co- 
biça d'esse tal governador civil, o 
sr. Luiz Ferreira — o presidente 
Luiz Ferreira, a corrupção rotativa 

ersonificada, segunda edição do 

'erreiro do Paço em frente da Praça 
2 de maio de Vizeu. Tanto bastou 
para que esse sr. Luiz Ferreira pen- 
sasse em vingar a afironta — de que 
modo? Tornando-o réu de um acto, 
que a lei não considera crime, mas 

ue todos os juizes, por unanimida- 

le, vão considerar um attentado ne- 
fando. ê 

E ahi está a situação em que o sr. 
se collocou! 

Por uma inutilidade, com mil dia- 
bos! Isso é que me faz arreliar! Se 
o sr. devesse os processos ao refe- 
rido artigo, muito bem! Eu seria o 
primeiro a felicitalo. Develos ap- 
parentemente a um viva, que o sr. 
era capaz de dar — sim ! capaz, por- 


A sua vingança ha de ser estron- 
dosa, bem o sei. Proclamada a Re- 
publica, ver-se-ha o sr. Luiz Ferrei- 
ra, antigo regenerador e actual — 
actual que?-—em tempos progres- 
sista, vir para a praça gritar: 
“Viva o partido republicano ! 

E” capaz disso, o sr. governador 
civil. 

Todavia, o sr. podia ter mais um 
bocado de paciencia e esperar, não 
que guilhotinassem o seu persegui- 

lor, porque o sr. Luiz Ferreira não 
ha de, felizmente, ter essa honra, 
mas que elle viesse gritar: 

Viva a republica! 

E o sr. Aragão: 

Viva a republica! 

“E o sr. Eduardo Correia, o sr. 
Manuel Maria Rodrigues, todos os 
monarchicos de hoje: 

Viva a republica! 

E o sr. responder-lhes-hia: 

Ah! seus .. 

(Deixo o epitheto á sua escolha,) 


Amigo dedicado 
e saudoso ex-discipulo 


E. ec, 
esse 


Ha mais de um annó que está à 
venda o romance.o Marques da Ba- 
calhõa. 

* Toda a gente o leu; todos o tcem 
e agora apparece o sr, Fevereiro a 
prohibir a sua venda. 

Que sagacidade tão digna de uma 
condecoração especial! 

A ordem do lagarto amarello ou 
o habito do maluquinho de Arroyos 
davam em cheio. 


— e 


Os bandos precatorios para as vi- 
ctimas do Ribatejo estão por alli 
para durarem até ao dia de juizo. 

São chronicos como as bronchi- 
tes. y 


“eberias... 


Ha já noites fui à feira 
Divertir-me o meu boccado, 
E vi-lá uma sopeira, 

Tao catita, tão brejeira - 
Que fiquei arrelampado! 


' 
Olhos negros, tez morena, 
Fórmas bellas e*roliças, 

Era mesmo uma açucena; 
Que belleza de pequena 
P'ra excitar dez mil cubiças! 


Atirei-me ali... à preta, 
Fiz-me atrevido corsario, 
Mas a sopeira irrequieta 
Berrou, deu-me uma galheta 
E... fui preso p'ró Calvario! 


Oscar. 


cracia por todos os póros, desandou para 

* a servil curvatura do espinhaço ante o 
palacianismo, 7 

* ro EB janeiro mostrou o séu heroimo sa- 
fando-se para Salamanca, de onde viu al- 
guns dos seus correligionarios a perros 
com a Bastilha. 

Agora vem declarar-se mais monarchico 
gso a propria monarobia que ell, n'osses 
tempos da dictadura, pretendia atirar 
para o cesto dos pnpeia velhos. 

O processo não é mau e é principal- 
mente muito commodo. 

No emtanto o que dá é vontade de lhe 
dizer em bom portugues: 

— Vasto despir, 6 politiqu 
côres, 


o furta- 


Hojo azul, depois vermelho, 
Amarello, pardo, roxo, 

Do interesse vendo o espelho 
Sempre a puchar pr'ó arrocho, 


Assim por tal caminhar, 

Nº crença dando maus tratos, 
Inda um dia vao parar 

A” noita do padre Mattos. 


Ao que nos consta, a commissão no- 
menda para apurar os celebres "adeanta- 
mentos, não consegue haver os documen- 
tos necessarios porque as repartições não 
Ih'os fornecem 

A ideia não é má e é muito provavel 
que dê resultado 

As novidades duram dois dias e d'aqui 
a pouco esso lindo trabalhinho dos adean- 
tamentos esquece e não se fala mais n'isso. 

Tem a vantagem de ser economico para 
o cofre da radiosa mocidade e deixa a porta 
aberta para futuras operações do mesmo 
genero 

Ahi, rapazes! 

A ordem é rica e os frades são poucos. 


Não vale haver alarido 
Por causa d'esse serviço, 

O bago já está perdido 

E' melhor não falar n'isso! 


O prior de S, Thiago quiz obrigar os 
presos do Limoeiro á confissão com 0 com- 
petento contrapeso da communhão geral. 

Achamos muitissimo útil e humanitaria 
tal deliberação mas «remos piamente que 
seria bem melhor exercer a piedade christã 
em melhoria de rancho e de commodida- 
des aos pobres captivos. 

« Impôr-lhes uma cousa em que elles po- 
dem ou não acreditar é muito dentro, 

Que demonio! Coarctar a liberdade do 
corpo e querer fazer o mesmo á liberdade: 
do pensamento já não é bem para o se- 
culo xx n'uma prisão civil onde estão cri- 
minosos, mas onde tambem devem estar 
innocentes. 


“Té faz dar pulos de corça, 
Mais tortos que um parafuso! 
Arranjar crentes á força 
E” abuso e grande abuso! 


Engala a sagrada obreia 
Quem n'isso tiver prazer. 
Mas quem tiver outra ideia 
Que figura vao fazer? 


Contam-nos que na feira de Alcantara 
um austero policia, mais zelador da mo- 
ral do que das barracas alheias, fez varios 
furos nas trazeiras dos cafés das camarei- 
ras para poder vêr de fóra os devaneios. 
amorosos das raparigas com os freguezes. 

aro que tal zelo desembestava em 
a torto e a direito e os figurdes da 
ria é da administrativa até se re- 


O diabo porém é que a marosca foi des- 
coberta é pareçe-nos que se o esperti 
simo agente continuar, arrisca-se a que do 
buraco onde espreita lhe saia algum rati- 
nho, ratão ou ratazana que lhe morda na 
vermelhuda penca. 

Com a breca, não é lícito nem á aucto- 


«ridade farar as trazeiras de cada um. 


As raparigas queixam-se e com razão. 


E' cousa um pouco atrevida 
Abrir buracos atraz, 

Para espreitar por Sagaz 
Uma amorosa partida! 


Cada qual governa a vida 
Conforme melhor lhe apraz, 
E entre mulher e rapaz 

A amizade é permittida. 


Por isso é que nos insulta, 
Que ao mais pequeno apalpão, 
Apparece logo a multa. 


Ou qualquer buffo ratão, 
Achará que é moral culta 
Entre homens qualquer paixão? 


ORLANDO, 


— seo 


O Aszarento da fazenda mandou 
fazer uma farda com os galões ali- 
nhavados, 

Em se indo abaixo mette-lhe a te- 
soura e fica com um lindo fato para 
trazer por casa. 

Digam lá que não é um grande 
economis! 


ig tio caio 


Os franquistas ficaram tão sati 
feitos em se ter descoberto que 
nham unhas aduncas que já se vão 
mexendo muito regularmente, Muito 
desmemoriados são os estupore: 
pois já se esqueceram d'aquella ce- 
lebre tarde?! 


—.——— 


A famosa liga 


Já se pensa em dissolver a reina- 
dia liga monarchica do Quintella 
por falta de dinheiro. 

E' pouca sorte! 

Mas, bem conversadinho, talvez o 
Wenceslauarranje umadeantamento, 
cousa a que a monarchia está já 
muito habituada. 


facil que o Wenceslau, 
Prá liga do carapau, 

Não seja austero, nem mau, 
E concorra p'ró sarau 

Com um alegre minhau 

E bagrinho a dar com pau. 


Paga o Zé povo o patau 
Mas salva-se aquella nau! 


Lá-Conico. 


— ss 
Uns militares em Coimbra aggre- 

diram o povo à espadeirada após 

uma conferencia de thalassas. 
Haviam de ter custado a sahir da 

bainha os hervicos chanfalhos que 

ne primeira vez viram a luz do 
ia. 


Beliscões 


Isto ha de ser é será sempre a 
terra da estupidez, do pedantismo, 
da pelintrice > muchas cosas más. 

" meninos, vocês não viram a 
grande batalha das flores? 

Tirando uma duzia (se tanto) de 
sujeitos que capricharam ém apre- 
sentar equipagens, adornadas com 
gosto, o resto foi o mais pinderico 
que se podia imaginar. 

Flores?! No mez d'ellas parece 
impossivel que apparecessem tão 
poucas! 


Eram uns barris amarrados aos 
ros e enfeitados com verdura, 

Faziam lembrar os cascos das lo- 
candas ahi dos arrabaldes em do- 
mingo de Paschoa! 

Do que não houve razão de quei 
xa, foi da musica. A respeito de gai 
tas foi um concurso de philarmoni-. 
cas como nunca tinhamos visto! 

Sim, senhores, e levantaram-se 
aquelles diabos de madrugada para 
fazer mal ao Albino Zé Baptista. 

— Um nosso colega vinha a se- 
mana passada todo contente dizer 
que o sr, D. Manuel, já se atira ás 
damas 

E então a quem que 
que elle se atirasse? 

A' gente?! 

Salvo seja, menos essa! 

— Ha quem diga que o sr. D. Ma- 
nuel não foi à batalha das flores, 
porque não podia levar escolta. 

Cantigas; sua magestade não foi 
justamente para não se vêr escol- 
tado por tantos maduros, e não se 
exhibir no meio d'aquella pepineira. 
Andou o D. Manuel muito bem! 

= Ai ricos filhos! Ai ricos madu- 
ros do meu coração ! Isto já não é 
Lisboa, isto é um Hcspitál de doi- 
dos, em grande escala. 

Na quinta feira passada pelas qua- 
tro é meia da tarde seguia pela rua 
de Santo Antonio dos Capuchos um 
prestito funebre, indo o o col. 
jocado sobre um tricycle! E” espan- 
tosissimo! o sport até já chegou aos 
mortos. ' 

De bicycleta ou o que era aquillo, 
um” defunto, só lembra a esta gera 
ção de madu 

Olhem, adoptem outro systema 
mais vistoso e elegante; montem os 
defuntos a cavallo e levem-os assim 
para o cemiterio. 

Tambem é sportivo e poupa-se a 
massa do caixão. 

Maduros! maduros! e maduros! 


o amigo 


Zé pa HERDADE. 
CENSO —— 


E lá para 0 fim do mez que, se- 
gundo as folhas, vão responder os 
benemeritos auctores do incendio da 
rua da Magdalena. 

Não será mau ir desde já annun- 
ciando que o julgamento pode ser 
transferido por qualquer motivo im- 


7 P/ão HA REMEDIO 
“SENÃO ARRANCAR 
ESTA VARINHA PARA 
APLAUDIR AQUELLE 


CAVALHEIRO 


RAN UIZM 


O Franquismo, em Coimbra, deitou os bracinhos de fóra! P 
amizade ... Depois queixe-se ao pae Xuão! 


Sôr Redaitor 


Dezejo saude a mal a toda a fa- 


mila. * « 
Eu istoume assim un nadica 
| adoentado, ma indas assim lá vou 


iscrevinhando para vomeceê. 

F Vou-le a dar a notiça ca p'ró santo 
Intoino vou ahi á cedade e mal a 
cachopa e os jumentos. 

Peçole a vomecê sa ma fazia a 
aquella de ma ir ispirar alli ao pé 
do régo, pro via de ma ensenar onde 

- é ca & posso miter os jumentos, 
principalmente o meo ca leva toda 
a noite ás fucinhadas e aos coices 
com sua lecença. 

Pois é assim ca cabar de miter o 
burro na istalage abalo p'ra Praça 
da Feguera a mal a cachopa e ós 
pois de la incher a barriga de frui- 
tas, vou-me ao Rocio mais ella e 
vae de roda no bailarico até de ma- 
nha. 

O'spois sa fôr da sua vontade vou 
lá dromir a mal a cachopa a sua 
q casa de vomecê, pro ca na istalage 
man posso fecar com ella pro ca ten 
mao dromir e escompõe-se toda a 
mal a mim, o ca é nan gosto pro ca 
cada um ten o ca ten e nan precisa 
ca lo vejam. 

Até dia de Santo Intoino e acete 
saiodades do sé amigo 


ManEL CEGUINHO. 
Olliveirinha da Ronha, logar da Fronha. 


R 6 de junho de 909. 


— seo 


Alguns jornaes commentam muito 
admirados o caso do sr. D. Manuel 
E se ter sahido com duas coisas ao 
mesmo tempo: dirigir galanteios ás 
senhoras e fumar charuto grosso! 
Pois assim é que é, real senhor; é à 
escolha; as que não gostarém de 
palavreado, com certeza que se hão 
de extasiar vendo-lhe um grosso 
charuto pendente dos. . . labios. 


——— ae 


Mais uma semana e o ministerio 
Wenceslau ainda no poder. 

O! meninos, então quando acaba: 
isso? 

Parece que nunca mais, 


q Faz isto! 


E espantam-se quo o povo ande agitado! 
Razões de sobra tem p'ra'assim andar; 
E Não sei como não tem já atirado 
: Co'a albarda que aguenta ha tanto, ao ar! 


Refila, Zé, não sejas Zé Pasmado, 
E sabes como deves refilar... 

Plo alto anda tudo amedrontado 
P'ra prova tens a escolta militar!... 


Corre com os gorduchos conselheiros 
Que te teem sagado os bons dinheiros 
Que to puseram já a pedir esmola; 


Procede á valentona, feio o forte, 
Verás como se muda a tua sorte, 
5 e ind; nessa tola! 


Despota de papelão! 


O sabio enfermeiro mór do hos- 
pital de.S. José prohibiu aos enfer- 
meiros de fumarem nos quartos e 
enfermarias. 

As visitas, podem, porém, fumar 
à vontadinha! 

As visitas, e elle! Para que se é 
enfermeiro mór?! 


— ce 


O fundador da legião azul apa- 
nhou o habito de Christo, 

Achamos pouco. 

Tem merecimento para cousa 
muito mais grossa e choruda. 


“Descobertas importantes 


A policia da capital tem um faro 
unico para descobrir criminosos. 

Desejando que na historia ea 
fique consignada a pericia de tal 

ente, vamos iniciar a enumeração 

e tão altos feitos: 

— Os criminosos que assassina- 
ram os velhos do Barreiro (á solta); 

—O Galhardo que matou uma 
velha na Graça (em liberdade); 

— O Soriano do casamento simu- 
lado (á solta na America); 

— O assassino, macho ou femea, 
da varina (está presa uma mulher 
mas parece que entrou no crime 
como Pilatos no Credo); 

— O homem do chapéu cinzento 
da rua dos Alamos (a fartar-se de 
rir da perspicacia policial); 

Ha mais espertezas e por isso, 
como falta o espaço, nós imitamos os 
folhetins do Noticias e 


(Continúa.) 
AGUAZIL. 


— eo 


O” senhores, deixem o pobre Al- 
poim! Então que tem que elle já te- 
nha sido monarchico duas vezes e 
uma vez republicano? Isso é anti- 
democratico querer tolher a livre 
acção a cada um. E se elle ámanhã 
quizer ser franquista ou mesmo mi- 
guelista, quem lhe ha de pegar? 

Ora já não ha! 


——.———— 


“cido 


Esta coisa de expectativa benevola 
parece que é contagiosa; está tudo 
atacado de benevolência! Só a po- 
licia na feira de Alcantara não tem 
beneyolencia nenhuma com os po- 
bres diabos que vão a correr para 
o vrinol e não teem logar. Aquilo, 
menino. que seja apanhado de fóra, 
cae alli com dez tostões como um 
patinho. Em Alcantara até já cha- 
mam á policia d'aquelle serviço os 
da secção da mijoca. Alguns, emfim, 
vá, são humanitarios, mas, outros, * 
mem os deixam acabar; pre; lhes 

usto à meio, que aquillo fi- 


Q 


Vá lá isso... 


Já que não descobrem o auctoy do 
crime darua dos Alamos, entréguem 
a casa ao. dono, que está a ver os 
dias a passarem-se sem poder ex- 
plorar qualquer desgraçada!... 


ese 


Estão em projectos pelo menos 
tres mil e tantas festas para soccor- 
rer as victimas do tremor de terra 
do Ribatejo. 

Se a fatalidade não arranja outra 
desgraça qualquer cá ou no estran- 
geiro, temos pagode até ao fim do 
seculo. 

E os famintos do Douro passaram 
à historia. 


— 


O sr. Prego tem sido muito feli- 
citado pela sua ascenção ao governo 
civil. 

Pudera! 
iguem podia esperar uma ra- 
tice d'essas... 


— seo . 


Passes... de peito 


No dia 13/do corrente, com'ba- 
lões, bombas, foguetes, e tric-tra- 
ques, realisa-se o benefício do ca- 
valleiro Manuel Casimiro na praça 
do Campo Pequeno. 

O beneficiado não pede para o 
Santo Antonio, mas deseja que com- 
prem os bilhetes todos que houver 
na bilheteira. 

A seguir parte para Barcelona 
com seu filho, onde vão mostrar: ás 
salerosas niias que em Portugal 
tambem ha quem toureie em puntas. 

— A 20 de junho é no Campo Pe- 

ueno o benefício do Zé Bento de 

raujo. 

Falaremos quando fôr tempo. 

— O nosso amigo Segurado soube 
que tinha chegado a Lisboa a Re- 
verte, e taes coisas lhe disse, taes 
juramentos lhe fez, que na quinta 
feira lá a temos em Algés. 


Zk va HERDADE. 


Rejubilam as folhas porque a mo- 

le radiosa já sae à rua sem es- 
colta. 

Realmente é metter uma lança em 
Africa. 

Que tesuras! 


e E 


Os do jornal dos padralhões, que 
esperteza! descobriram que o livro 
Marques da Bacalhõa foi o inicio do 
movimento de 28 de janeiro! 

Foi! 

E o auctor deve ser, segundo a 
orientação do Portugal, o pae do 
osta e do Buiça 


Promovida pelo centro eleitoral republi- 
cano de Alcantara Dr. Bernardino Macha- 
do, realisou-se ante-hontem uma excursão 
que foi realmente imponente, pois, como 
todos sabem, é Torres-Vedras infelizmente 
ainda um fóco reaccionario, onde impera 
portanto em larga escala a ignorancia; alli 
foram porém, recebidos os excursionistas. 
da fórma mais captivante possivel devendo 
agora desapparecer para sempre um certo 
receio que parecia existir quando se fa- 
lava de uma ida a Torres-Vedras. 

A direcção do centro promotor deve es- 
tar realmente radiante por ter visto co- 
roado do melhor exito todo o seu traba- 
lho, que foi muito, mas emfim, com esta 
excursão, como com outras identicas que 
se lhe seguirem, muito tem a lucrar o Par- 
tido Republicano, pois a que se realisou 
ante-hontem foi uma jornada triumphal 
em toda a linha, 

A chegada a Torres foi ás dez horas é 
dez minutos e depois das visitas de cum- 
primentos á camara municipal, so centro 

r. Alexandre Braga, onde ha dias foi rou- 
bada (é O termo) a sua bandeira, por al- 
guem que, on por espirito de engraxar, ou 
porque recebesse ordens superiores, visto 
tal bandeira talvez incommodasse certa 
pessoa, esse e, outro nome não me- 
tece, teve o arrojo de se servir de uma es- 
cada e arrancal-a do masts 

Chega a parecer inacredi 
stroosidade de tal ordem, mas é um facto, 
e com franqueza ao relatarem-nos o suc- 
cedido ficámos estupefactos por tanta au- 
dacia. 

Depois dos cumprimentos espalharam- 
so os excursionistas pela villa, onde no- 
támosalgumascarinhascapazesde fazerem 
dar a volta ao miolo ao mais sensato e com 
franqueza é para lamentar que Torres diste 
duas horas é tal do Lisboa, pois se assim 
não fosse ser-nos-hia bastante agradavel 
visitarmos a miudo tão gentis e encanta- 
doras damas, como incontestavelmentesão 
as torreanas. 


A's quatro horas deu-se principio ao co- « 


micio que decorreu sempre no meio do 
maior enfhusiasmo e na melhor ordem 
possivel. 

A's seis horas fomos á paparoca ao Ho- 
tel da Natividade e depois do todos sabo- 
rearom o magnífico menu apresentado, o 
illustro prosidento do centro, que tambem 
presidia ao jantar, iniciou a série dos brin- 
audando à imprensa, principalmente 


Agradecemos.lhe as palavras elogiosas 
que dirigia é dita imprensa, pois apesar 

o sermos o mais humilde, o mais obscuro 
dos jornaes existentes, no entanto é com 
verdadeiro amor pela causa que ao lado 
dos mais brilhantes trabalhamos, sempre 
animados pola fé ardente de vermos esta 


nossa querida Patria transformada no que . 


ella é merecedora e corridos essa enorme 
al 


dente, outros se lhé seguiram e occorrem- 
nos entro elle os seguintes: ao dr. Bernar- 
dino Machado, ao dr. Antonio José de Al- 
meida, ao Directorio do partido, etc., etc. 

Para terminarmos esta noticia, que dá 
unicamente uma pallida idéa do que foi 
essa cartada tão bem jogada, cumpre-nos 
felicitar a di do centro promotor, 
não podendo deixar de fasermos uma re- 
forencia especial do sou dignissimo presi 
dente, o nosso amigo Antonio Rodrigues 
Xavier, que foi sem duvida a alma da ex- 
cursão, sendo a elle ainda que se deve todo 
o sen brilhantismo; a todos emfim as nos- 
sas saudações 6 os nossos agradecimen- 
tos. 


— — soe 


Não ha maneira possivel de sa- 
ber quem é o Cardeira da guerra. 

Onde nasceste, onde brincaste ó 
bello? 


RS 
Ao (Mazvco-Món) 

A! Iyra tirando os succos, 

Com a fé que me resguarda, 

Eu, que vivo entre malucos, 

Não “scapo às mãos do Bombarda. 


E” mais dia, menos dia, 

Mas não chóro, porque emfim, 
Antes ter qualquer mania 

Do que ser o Zé d" Alpoim! 


Antes ser dos insensatos, 
Ter centenas de maleitas, 
Do que ser o padre Mattos, 
Ou o tal Senna de Freitas. 


Por isso, Maluco amigo, 
Antes de espremer-se a uva, 
Lá conversarei comtigo 

No fresco banho de chuva. 


Braz TeLHUDO. 
oa sea A 
Foi medonho 


Se vissem o sarilho que houve no 
hospital de S. José quando o rei lá le- 
vou um cyclista ferido! Parecia que 
havia fogo, terremoto, qualquer de- 
Sastre grande! ” 

Raios partam tanto engraxador e 


“ tanta engraxadella ! 


—  ——see—— 


EPITAPHIO 


Aqui jaz na campa fria 
Um conhecido vegete; 
O seu goso consistia 
Em dançar o minuete 
Com a sopeira a Maria. 


RaLMEIDA. 
— tg — 
E' fineza 


Pode alguem dizer-nos em que al- 
tura está aquella celebre syndican- 
cia à policia? 

Ainda estarão syndicando ? 

Agradecemos o favor da informa- 
ção! ç 

———— 


O ilustrado chama aos republi- 
canos «horda de selvagens». 

O que diabo a de a gente cha- 
mar aos thalassas? 

Selvagens não, que é offender os 


pretos. 
— ese 


Theatradas 


Temos á porta o Santo Antonio. 

Já rouquejam por ahi as cornetas de 
barro e os padeiros ensaiam variações de 
clarinete e harmoniums para a noite em 
que, segundo a praxe, ninguem se deita. 

Escusado será dizer que nós praticamos 
muito frequentemente essa façanha e se» 
manas tem havido em que a caminha fófa. 
e appetitosa nos espera inutilmente du- 
rante sete noites a fio. 

Tambem não admira. 


em quando. 

Mas na insipidez do nosso quarto de 
solteirão incorrigivel, tendo por compa- 
nhia o gato da casa, que por signal é gata, 
não nos appetece. 

Portanto quando voltamos do 

D. Amelia, que nos apresenta agora a for 
mosa bailarina Rita Sachetto, uma estrella 
da arte coreographica, ou da. 

Trindade, que encontrou uma verdadeira 
mina na linda opera comica 4 Viuva Ale- 
gre, preferimos o doce conforto de uma. 
bella ceia até ás tantas á solidão do nosso 
humilde aposento. 

Quando as duas horas soam e as portas 
dos cafés se fecham para tornar a abrir 
ás quatro, essas duas horas que a polícia 
impõe de abstinencia forçada as guellas 
dos cidadãos, são o nosso tormento. 

Vagueia se pelas ruas assobiando can- 
qonetas em voga e certamente nos occorre 
qualquer bocadinho da Pavorosa que está 
a dar as ultimas na 

Rua dos Condes, onde brevemente vas 
fazer successo a nova revista do Baptista 
Diniz O sol dos Navegantes. 

Na noite de Santo Antonio, esse ingra- 
tatão que este anno nos palma um feriad 
por ser um dia santo ao domingo, a coisa. 
é outra, 

Ha casas abertas toda a noite e o lençol 
e os cobertores certamente ficarão dobra- 
dinhos e quietos como a sopeira Os arran- 
jou. 

Já temos a nossa fisgada e, salvo trans- 
torno ou arrelia, temos serenata no 

Casino Etoile da calçada da Estrella ou 
então no 
- Salão Rocio que varía sempre os seus 
espectaculos com o concurso dos pequenos. 
artistas Constança Cruz, Herculina 6 Tei- 
xeira, 08 enfants gatis do publico. 

E' porém possivel que, para entreter a 
debilidade, se vá até à feira de Alcantara, 
ondo se passa uma noite muito agrada- 
vel. 

Uma vista d'olhos pelos cafés de cama- 
reiras, entre os quaes se salientam o da 
Maria José, que fica na rua principal, o 
cuamata e o africano, dois copinhos na 
antiga barraca das farturas do Julio e no 
Abel do Tonnel da Figueira, um espo- 
ctaculo no 

Royal Cine Palais, no 

Salão Euterpe, ou no 

Petit Palais, outro bocadinho no 

Chiado Terrasse é passa um sujeito uma 
noite divertida. 

Depois segue:se a ceia na Maria Botas 
ou no Machadinho, com as bellas sardinhas 
assadas o quando um carro nos transporta 
ao Rocio já ha vontade de rir, de dançar e 
de cantar em pleno Rocio até que rompa 
amanhã. 

Depois, com o calor da madrugada, ca- 
chopa que appareça é conquista certa é 
inevitavel. 

E quando o casamenteiro santarrão 
acaba o seu dia, nós temos com certeza 
casado sem o concurso de padre nem sa- 
cristão e sem dispender um vintem em 
papel sollado. 

te anno estamos na firme tenção do 
que o casamento seja original. 

A noiva ha de apparecer com certeza, 
seja feia, bonita, gorda ou magra, mas o 
que é corto é que a nossa administração 

jo bairro deve ser a porta d'um talho. 


Reronrer. 
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